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Sistemas Agroflorestais integram árvores com cultivos agrícolas e/ou pecuária, visando o melhor 
aproveitamento dos recursos naturais, ajuda a fixar o homem no campo, reduz o desmatamento e melhora 
a qualidade de vida dos envolvidos. A identificação das relações ecológicas entre a entomofauna e o 
cultivar é um passo importante para manutenção do equilíbrio. Este trabalho foi desenvolvido em um saf 
no Instituto Federal de Sergipe no Campus São Cristóvão com: Gliricídea, Eucalipto, Craibeira e 
Seringueira. Os insetos foram capturados com pitfalls durante a estação chuvosa. Foram coletados 766 
insetos, as ordens Hymenoptera (63,18%) e Orthoptera (27,80%) foram as mais abundantes. A família 
Formicidae representou (61,48%)do total de insetos coletados e (97,31%) da ordem Hymenoptera.  
 
Palavras-Chaves: agrofloresta, predação, fragmentação. Safs, riqueza de especies 
 
Agroforestry systems integrate trees with crops and / or livestock, to the best use of natural resources, 
helps keep the man in the field, reduces deforestation and improves quality of life of those involved. The 
identification of the ecological relationships between entomofauna and farming is an important step in 
maintaining balance. This study was conducted in a saf Federal Institute of Sergipe in Campus São 
Cristóvão, with Gliricidia, Eucalyptus, Rubber and Craibeira. The insects were captured with pitfalls 
during the rainy season. 766 insects were collected, the orders Hymenoptera (63.18%) and Orthoptera 
(27.80%) were the most abundant. The family Formicidae represented (61.48%) of the insects collected 
and (97.31%) of the order Hymenoptera.  
 
Keywords: agrofloresty, predation, fragmentation,safs, species richness 

1. INTRODUÇÃO  

A preocupação com as questões ambientais e os danos causados pelo uso agressivo do solo, 
tanto na parte mecanizada como uso de agrotóxicos em larga escala, tem trazido de volta o uso 
de práticas menos agressivas nas áreas de cultivos, principalmente na agricultura familiar. 
Dentre estas práticas, a adoção de sistema agroflorestal tem sido uma alternativa mas viável e de 
curto a médio prazo [33] e [15]. 

Entende-se como sistemas agroflorestais ou (SAFs), um prática intencional que tende a 
otimizar o uso do solo combinando elementos de culturas anuais e perenes semi-perenes de 
simultaneamente ou escalonada, em uma mesma área com produtividade continuada [33], [34], 
[19], [15]; [7], [18]. 

Essa modalidade alternativa de agricultura vem sendo praticada desde os primórdios da 
agricultura, e sucedeu o primeiro sistema agrícola em decorrência da primeira crise da 
agricultura, gerada pela diminuição dos cereais em relação à população, levando-as a se 
deslocarem para as áreas de floresta onde as comunidades tiveram que lidar com novas 
características climáticas, botânicas, faunisticas e espécies entomológicas [1], [11] e [25]. 
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A diversidade da fauna edáfica está relacionada com aos agroecossistemas pela grande 
variedade de recursos e micro habitats que o sistema solo-serapilheira oferece, gerando mosaico 
de condições microclimáticas e favorecendo, grande número de grupos funcionais associados 
[20], [33], [11] e [13]. 

A agrofloresta consiste num povoamento permanente com aparência de floresta nativa, 
implantada em área explorada ou a partir de uma capoeira melhorada [33]. Seu manejo 
adequado assegura o fornecimento contínuo de produtos úteis ao consumo e venda; é um 
instrumento que promove a fixação do produtor em sua terra, reduzir a expansão da fronteira 
agrícola por quebrar a predominância do ciclo de agricultura migratória e pecuária extensiva e 
melhorar a qualidade de vida das populações [1], [6], sendo opção para gerar lucros 
significativos em áreas relativamente pequenas [5], [25] e [26]. 

A floresta se mostra como um grande repositor de biomassa e com suas raízes profundas que 
permitem uma reciclagem dos elementos minerais o que favorece o plantio de diversos cultivos 
anuais além árvores lenhosas. Os sistemas agroflorestais pode também gerar renda em 
associação com criação animal, pois favorecem o seu desenvolvimento com plantio de árvores 
que possam fornecer forragem para os mesmos, e o papel princiapal desse sistema é o que 
também lhe favorece, a natureza preservada, que nutre o solo e contribui para a perpetuação de 
espécies da mata nativa [1], [6], [25]. Portanto, a agroecologia aborda a agricultura e o 
desenvolvimento rural, sobre aspectos da conservação de recursos tradicionais locais e, ao 
mesmo tempo, socializa conhecimentos e métodos ecológicos modernos [6], [16], [17] e [26]. 

Para conduzir um consórcio de culturas em um sistema agroflorestal é necessário identificar a 
relação do componente arbóreo/agrícola com a fauna e a entomofauna dentro e fora do sistema. 
A necessidade dessa interação visa trazer um equilíbrio e/ou controle dentro do sistema e 
garantindo uma produção continuada. 

O objetivo do trabalho foi identificar e avaliar a existência na composição, riqueza e 
diversidade de insetos associado no sistema agroflorestal com o uso do modelo Nelder. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no Campus do Instituto Federal de Sergipe (IFS), localizado no 
município de São Cristóvão, entre as coordenadas (11º01’ latitude S e 37º12’ longitude W), com 
altitude de 20m. A região apresenta precipitação média de 25,5ºC e umidade relativa do ar de 
75% com período chuvoso concentrando-se entre os meses de abril a agosto. O clima da região, 
segundo a classificação de Köppen, é do tipo As, tropical chuvoso com verão seco. 

O levantamento obedeceu ao delineamento sistemático tipo “leque”, conforme o modelo 
proposto por [19]. Este arranjo fica totalmente caracterizado ao definirem-se os valores do raio 
inicial r0 (distância do centro do círculo à bordadura interna), a razão da progressão geométrica 
dos raios (α) e o ângulo entre os mesmos (θ). Com estes valores podemos calcular os raios dos 
tratamentos (r1 a rn), a área associada à cada planta (A1 a An), que é representada pelo setor 
circular que a contém, e a retangularidade (τ), que representa a relação entre as distâncias 
médias entre plantas nos raios e nos arcos. Estes valores estão ilustrados na Figura 1 [19], [4] e 
[3]. 



Figura 1. Modelo Nelder e projeção do “leque” e seus v
(r1 a rn), ângulo entre raios

 
Para a captura dos insetos

segundo semestre de 2011. Durante a condução 
do tipo “pitfall modificada”, 
totalizando 08 pitfalls, cada um contendo água, sal 
semanalmente para a realização da coleta do material

O material coletado foi acondicionado em 
laboratório do IFS e identificados 
estereoscópico e chaves dicotômicas.
armadilhas “pitfall modificadas”, foi
predador utilizando-se o índice de Morisita de acordo

Os dados foram tabulados em planilha do Excel 2003 e analisados com o uso do software
ANAFAU [14], que calcula os índices faunísticos: d
constância, segundo [25], assim como 
confiança (IC). Esse programa foi utilizado, por exemplo, por 

Os insetos predominantes for
índices faunísticos calculados (freqüência, dominância, abundância e constância), conforme 
[25], [2], [8] e [5]. 

3. RESULTADOS E DISCUSS

Dos quatro quadrantes agroflorestais foram
39 famílias e 7 ordens. As ordens Hymenoptera 
expressivas, seguidas de Coleoptera (4,96%), Diptera (1,95%), Hemiptera (1,69%), Blatodea 
(0,26%) e Phasmatodea (0,13%)
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Modelo Nelder e projeção do “leque” e seus valores do raio inicial (r0), raios dos
(r1 a rn), ângulo entre raios (θ) e área associada a cada planta (A1 a An) no delineamento 

sistemático tipo “leque”. 

ara a captura dos insetos foram realizadas amostragens em uma área de
Durante a condução do levantamento, foram montadas 
”, implantados dois pitfalls (70 cm de diâmetro) por 

cada um contendo água, sal e detergente. As armadilhas 
semanalmente para a realização da coleta do material.  

O material coletado foi acondicionado em frascos com álcool 70%, transportados ao 
e identificados em nível de ordem e família com ajuda de microscópio 

chaves dicotômicas. Para o inimigo natural mais abundante, captura
tfall modificadas”, foi realizada a análise padrão de distribuição espacial do 

se o índice de Morisita de acordo com [15]. 
Os dados foram tabulados em planilha do Excel 2003 e analisados com o uso do software

, que calcula os índices faunísticos: dominância, abundância,
, assim como os índices de diversidade, variância H

. Esse programa foi utilizado, por exemplo, por [3], [12] e [7].  
Os insetos predominantes foram aqueles que obtiveram os maiores valores em todos os 

faunísticos calculados (freqüência, dominância, abundância e constância), conforme 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos quatro quadrantes agroflorestais foram coletado um total de 766 insetos
. As ordens Hymenoptera (63,18%) e Orthoptera (27,80%) foram as mais 

, seguidas de Coleoptera (4,96%), Diptera (1,95%), Hemiptera (1,69%), Blatodea 
(0,26%) e Phasmatodea (0,13%), (Tabela 1).  

(2012)                                          3 

 

alores do raio inicial (r0), raios dos  tratamentos 
nta (A1 a An) no delineamento 

oram realizadas amostragens em uma área de 10.000 m2 no 
foram montadas armadilhas 

(70 cm de diâmetro) por quadrante, 
e detergente. As armadilhas foram checadas 

, transportados ao 
ajuda de microscópio 

natural mais abundante, capturado nas 
de distribuição espacial do 

Os dados foram tabulados em planilha do Excel 2003 e analisados com o uso do software 
ominância, abundância, freqüência e 

variância H´ e intervalo de 

ores valores em todos os 
faunísticos calculados (freqüência, dominância, abundância e constância), conforme 

insetos, distribuídos em 
(63,18%) e Orthoptera (27,80%) foram as mais 

, seguidas de Coleoptera (4,96%), Diptera (1,95%), Hemiptera (1,69%), Blatodea 
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Tabela 1. Insetos coletados no Saf’s do Instituto Federal de Sergipe/Campus São Cristovão. 

Ordem/cultura Ser Gli Cra Euc Total 

Hymenoptera  194 131 80 79 484 

Orthoptera  50 73 67 23 213 

Hemiptera  04 01 03 05 13 

Diptera 05 03 02 05 15 

Coleoptera  09 16 08 05 38 

Blatodea  00 01 00 01 02 

Phasmatodea  00 01 00 00 01 

Total 262 226 160 118 766 
     Ser (seringueira), Gli (gliricídea), Cra (craibeira), Euc (eucalipto) 
 

Resultados semelhantes foram obtidos em monitoramentos com uso de armadilhas luminosas 
em diferentes formações florestais no Acre [21] e em Mato Grosso [28], onde se destacaram os 
coleópteros, lepidópteros, hemípteros e himenópteros, comprovando a relevância desses grupos 
em diferentes regiões independente da metodologia empregada. 

A família FORMICIDAE representou 61,48% do total de insetos coletados e 97,31% da 
ordem Hymenoptera, seguida pela família GRYLLIDAE com 23,89% do total e 85,91% da 
ordem Orthoptera. As duas famílias, comparadas as demais representam 36% Gryllidae e 27% 
Formicidae respectivamente (Figura 1). 

 

 
 

Figura 1. Representação gráfica das famílias com maior representatividade no Sistema 
agroflorestal. 

 
Dentre os quatro quadrantes do SAF, o que apresentou maior abundância e diversidade de 

insetos foram a Seringueira com 21 famílias e 34,20% do total dos insetos coletados, sendo as 
famílias mais representativas foram em todos os quadrantes Gryllidae e Formicidae (Figura 2), 
seguido da Gliricídia com com 17 famílias e 29,50%, Craibeira com 13 famílias e 20,88% e 
Eucalipto com 13 famílias e 15,40% do total de insetos coletados respectivamente.  
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Figura 2. Presença de insetos capturados nos quatro quadrantes do sistema 

 
 Dos insetos coletados, as família

as Familias Gryllidae (30%) e Formicidae
primeira família tem presença expressiva nos quatro primeiro meses e desaparecendo do sistema 
no mês de novembro. Essa evasão esta relacionada a mudança de estação de chuvosa para seca 
(Figura 3). 

 
 

 
Figura 3.Presença das principais famílias presente nos quatro quadrantes do sistema agroflorestal 
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Figura 2. Presença de insetos capturados nos quatro quadrantes do sistema agroflorestal no Campus 
do IFS em São Cristóvão-SE. 

Dos insetos coletados, as famílias que se fizeram presente em todos os quadrantes foram 
s Familias Gryllidae (30%) e Formicidae com (25%) respectivamente. Observa

primeira família tem presença expressiva nos quatro primeiro meses e desaparecendo do sistema 
sa evasão esta relacionada a mudança de estação de chuvosa para seca 

principais famílias presente nos quatro quadrantes do sistema agroflorestal 
no Campus do IFS em São Cristóvão-SE. 

ocais com períodos secos bem definidos causam desfolha natural
nova folhagem durante as chuvas, proporcionando sítios de desenvolvimento 

gerações de insetos, principalmente insetos desfolhadores, que se 
seguintes. 

Esses resultados corroboram levantamentos de entomofauna no Mato Grosso, que concentra 
T. grandis do Brasil, onde o período chuvoso foi o mais apropriado 

de lepidópteros em viveiros e plantios [22] e [32]. 
Entre os quadrantes do SAF, verificou-se a presença de morfoespécies (Tabela 
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disponíveis nos diferentes quadrantes, por se verificar a presença das mesmas em todos 
ambientes estudados [31]. 

A tabela 2 apresenta os dados referentes à riqueza, número de indivíduos, diversidade e 
equitatividade de morfoespécies de formigas. O sistema de mata apresentou maior riqueza de 
morfoespécies nos períodos de estudos. Este resultado foi semelhante ao encontrado por [28] 
que observaram maior número de espécies na mata nativa do que no plantio de eucalipto. 
Segundo os autores, a formicifauna varia diretamente em função da complexidade estrutural da 
comunidade vegetal, sendo mais rica em termos de espécies, em habitats mais heterogêneos [29] 
e [30]. 

No sistema agrofloresta, o quadrante com eucalipto foi o que obteve o menor número de 
indivíduos e maior equitatividade e diversidade próxima ao quadrante da seringueira que teve 
45% a mais de indivíduos. A maior diversidade ocorreu na áreas de seringueira comparadas a 
outras áreas, sendo a equitatividade inferior a Craibeira e o Eucalipto, a razão esta na presença 
do látex nas folhas da seringueira, inibindo a atração de forma mais presente das formigas [20]. 
estudando a fauna de formigas em mata nativa eucaliptal no Amapá também encontrou 
resultados semelhantes para diversidade de espécies [9], [10] e [30]. 

Tabela 2. Riqueza de morfoespécies (S), número de indivíduos (n), indíce de diversidade de Shannon 
(H’), equitatividade (E), intervalo de confiança (IC) de morfoespécies de formigas nos quatro quadrantes 

do sistema agroflorestal (SAF) no Campus do IFS em São Cristóvão-SE. 

Quadrante S n H’ E IC 
Seringueira 5,46 260 2,72 0,92 2,7 

Eucalipto 4,85 118 2,65 0,95 2,7 

Craibeira 3,78 152 2,30 0,96 2,2 

Gliricidia 3,63 112 2,33 0,86 2,3 
 

Através dos resultados foi possível verificar que a área do SAF possui média diversidade em 
sua entomofauna refletindo uma área em sucessão que recupera sua fauna e o equilíbrio em suas 
relações tróficas nos diversos nichos existentes. 

No entanto torna-se necessário a realização de nova coleta no período de maior precipitação 
já que as condições climáticas e ambientais modificam os hábitos e comportamento dos insetos.  

4. CONCLUSÃO 

O estudo mostrou que a composição da entomofauna no sistema agroflorestal pode sofrer 
influência pelo regime climático e pelo grau de desenvolvimento das plantas. 

As família Formicidae e Gryllideae foram os grupos mais abundantes, sendo que estudos 
mais detalhados serão necessários para realização de novas coletas no período seco para sua 
comprovação. 
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